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Crescimento de LongoCrescimento de Longo--PrazoPrazo

Robert Lucas: Não hRobert Lucas: Não háá nada mais importante do ponto nada mais importante do ponto 
de vista do bemde vista do bem--estar material de uma sociedade do que estar material de uma sociedade do que 
o crescimento econômico. o crescimento econômico. 

pequenas diferenpequenas diferençças entre as taxas anuais de crescimento do as entre as taxas anuais de crescimento do 
produto real entre os paproduto real entre os paííses, quando acumuladas ao longo de ses, quando acumuladas ao longo de 
vváários anos, geram diferenrios anos, geram diferençças significativas nos nas significativas nos nííveis de veis de 
renda renda perper--capitacapita. . 



País Período PIB per 
capita 

inicial (US$ 
de 1985)

PIB per 
capita final 

(US$ de 
1985)

Taxa média de crescimento

Japão 1890-1990 842 16.144 3,00

Brasil 1900-1987 436 3.417 2,39

Canadá 1870-1990 1.330 17.070 2,15

Alemanha 1870-1990 1.223 14.288 2,07

EUA 1870-1990 2.244 18.258 1,76

China 1900-1987 401 1.748 1,71

México 1900-1987 649 2.667 1,64

Reino Unido 1870-1990 2.693 13.589 1,36

Argentina 1900-1987 1.284 3.302 1,09

Indonésia 1900-1987 499 1.200 1,01

Paquistão 1900-1987 413 885 0,88

India 1900-1987 378 662 0,65

Bangladesh 1900-1987 349 375 0,08



Crescimento de LongoCrescimento de Longo--PrazoPrazo

Questão fundamental da Economia como ciência:Questão fundamental da Economia como ciência:
Que ou quais fatores determinam o crescimento econômico Que ou quais fatores determinam o crescimento econômico 
de longode longo--prazo? prazo? 

Essa pergunta Essa pergunta éé a questão mais importante na agenda de a questão mais importante na agenda de 
pesquisa dos economistas desde a fundapesquisa dos economistas desde a fundaçção da Ciência ão da Ciência 
Econômica por Adam Smith na segunda metade do sEconômica por Adam Smith na segunda metade do sééculo culo 
XVIII. XVIII. 

O livro que entrou para a HistO livro que entrou para a Históória do Pensamento ria do Pensamento 
Econômico como Econômico como aa obra fundadora da economia como ciência obra fundadora da economia como ciência 
denominavadenominava--se se ““Uma InvestigaUma Investigaçção sobre a Origem e as ão sobre a Origem e as 
Causas da Riqueza das NaCausas da Riqueza das Naççõesões”” ..



Crescimento Determinado pelas Crescimento Determinado pelas 
CondiCondiçções de Oferta ões de Oferta 

Modelos NeoclModelos Neocláássicos de Crescimento: ssicos de Crescimento: SolowSolow (1956/1957)(1956/1957)
O crescimento de longoO crescimento de longo--prazo prazo éé determinado pela taxa de determinado pela taxa de 
acumulaacumulaçção de fatores de produão de fatores de produçção (capital e trabalho) e pelo ão (capital e trabalho) e pelo 
ritmo de crescimento da produtividade do trabalho (progresso ritmo de crescimento da produtividade do trabalho (progresso 
tecnoltecnolóógico)gico)
Esses fatores determinam a tendência de crescimento de longoEsses fatores determinam a tendência de crescimento de longo--
prazo das economias capitalistas. prazo das economias capitalistas. 
A demanda agregada A demanda agregada éé importante apenas para explicar os importante apenas para explicar os 
desvios do PIB real com respeito a tendência de longodesvios do PIB real com respeito a tendência de longo--prazo, ou prazo, ou 
seja, aquilo que os economistas chamam de ciclo econômico.  seja, aquilo que os economistas chamam de ciclo econômico.  



TendênciaTendência--ciclociclo

Tempo

PIB

Tendência

Ciclo



GrowthGrowth AccountingAccounting

Supondo uma economia na qual: Supondo uma economia na qual: 
PrevalePrevaleçça a concorrência perfeita em todos os mercados, a a concorrência perfeita em todos os mercados, 
incluindo os mercados de fatores de produincluindo os mercados de fatores de produçção. ão. 
Os retornos de escala sejam constantes.Os retornos de escala sejam constantes.
O progresso tO progresso téécnico seja desincorporado. cnico seja desincorporado. 

A taxa de crescimento do produto real pode ser A taxa de crescimento do produto real pode ser 
expressa por: expressa por: 
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GrowthGrowth AccountingAccounting

Usando dados da Economia NorteUsando dados da Economia Norte--Americana (Americana (BransonBranson, 1989, p.635), , 1989, p.635), 
temos: temos: 

ParticipaParticipaçção do capital na renda: 0.25ão do capital na renda: 0.25
ParticipaParticipaçção do trabalho na renda: 0.75ão do trabalho na renda: 0.75
Taxa mTaxa méédia de crescimento da fordia de crescimento da forçça de trabalho: 1,5% a.a.a de trabalho: 1,5% a.a.
Taxa MTaxa Méédia de crescimento do capital e do produto: 2,5% a.a.dia de crescimento do capital e do produto: 2,5% a.a.

A produtividade total dos fatores de produA produtividade total dos fatores de produçção ão éé calculada calculada 
residualmente como: 0.025 residualmente como: 0.025 –– 0.25*0.025 0.25*0.025 –– 0.75*0.015 = 0.0075 (ou 0.75*0.015 = 0.0075 (ou 
seja, 0.75% a.a). seja, 0.75% a.a). 
Daqui se segue que cerca de 30% do crescimento de longoDaqui se segue que cerca de 30% do crescimento de longo--prazo da prazo da 
economia norteeconomia norte--americana não pode ser explicado pela acumulaamericana não pode ser explicado pela acumulaçção de ão de 
fatores de produfatores de produçção. ão. 



GrowthGrowth AccountingAccounting

Para os economistas neoclPara os economistas neocláássicos, o ssicos, o ““resresííduo de duo de SolowSolow”” seria seria 
uma medida do ritmo de progresso tecnoluma medida do ritmo de progresso tecnolóógico da economia, gico da economia, 
pois mostra o crescimento do produto que não pois mostra o crescimento do produto que não éé ““causadocausado”” pela pela 
acumulaacumulaçção de fatores de produão de fatores de produçção. ão. 
Edward Edward DennisonDennison, grande especialista em crescimento de longo, grande especialista em crescimento de longo--
prazo, denominou esse resprazo, denominou esse resííduo de duo de ““uma medida da nossa uma medida da nossa 
ignorânciaignorância””. . 

O resO resííduo de duo de SolowSolow pode ser mais o resultado de uma mensurapode ser mais o resultado de uma mensuraçção pouco ão pouco 
precisa dos precisa dos ““insumosinsumos”” utilizados no processo produtivo e/ou da utilizados no processo produtivo e/ou da 
existência de retornos crescentes de escala do que da ocorrênciaexistência de retornos crescentes de escala do que da ocorrência de de 
progresso tecnolprogresso tecnolóógico. gico. 



GrowthGrowth AccountingAccounting
No caso brasileiro, a aplicaNo caso brasileiro, a aplicaçção da fão da fóórmula de rmula de SolowSolow pode ser feita da pode ser feita da 
seguinte forma: seguinte forma: 

ParticipaParticipaçção do capital na renda: 0.4ão do capital na renda: 0.4
ParticipaParticipaçção do trabalho na renda: 0.6ão do trabalho na renda: 0.6
Taxa de crescimento do estoque de capital: 4% a.a. Taxa de crescimento do estoque de capital: 4% a.a. 
Taxa de crescimento da forTaxa de crescimento da forçça de trabalho: 1.5% a.a. a de trabalho: 1.5% a.a. 

Como a PTF Como a PTF éé um resum resííduo estduo estáá claro que ela não pode ser considerada claro que ela não pode ser considerada 
como um dado para a estimativa da taxa de crescimento de longocomo um dado para a estimativa da taxa de crescimento de longo--prazo prazo 
da economia brasileira. da economia brasileira. 
SegueSegue--se então que todo os trabalhos de se então que todo os trabalhos de growthgrowth accountingaccounting para a economia para a economia 
brasileira tomam como ponto de partida uma brasileira tomam como ponto de partida uma ““estimativaestimativa”” ((““chute chute 
educadoeducado”” ou convenou convençção) sobre o crescimento do produto real no longoão) sobre o crescimento do produto real no longo--
prazo, para depois prazo, para depois ““calcularcalcular”” a PTF requerida para dar suporte a essa a PTF requerida para dar suporte a essa 
convenconvençção. ão. 

Temos: PTF = 0.035 Temos: PTF = 0.035 –– 0.4*0.04 0.4*0.04 –– 0.6*0.015 = 0.010.6*0.015 = 0.01
Conclusão: a economia brasileira cresce pouco PORQUE ela apresenConclusão: a economia brasileira cresce pouco PORQUE ela apresenta ta 
um baixo dinamismo tecnolum baixo dinamismo tecnolóógico !gico !!!!!!!



CrCrííticas ticas àà Abordagem NeoclAbordagem Neocláássicassica

Tecnologia Tecnologia éé um um ““bem pbem púúblicoblico””.  .  
No modelo neoclNo modelo neocláássico de crescimento, prevalece a concorrência ssico de crescimento, prevalece a concorrência 
perfeita e os retornos de escala são constantes. perfeita e os retornos de escala são constantes. 

Nesse contexto, vale o assim chamado Nesse contexto, vale o assim chamado teorema da exaustão do produtoteorema da exaustão do produto
segundo o qual o PIB segundo o qual o PIB éé inteiramente inteiramente gastogasto com a remuneracom a remuneraçção dos ão dos 
fatores de produfatores de produçção (capital e trabalho), não sobrando nada para a ão (capital e trabalho), não sobrando nada para a 
remuneraremuneraçção do progresso tecnolão do progresso tecnolóógico. gico. 

A tecnologia A tecnologia éé um bem livre, estando disponum bem livre, estando disponíível para qualquer vel para qualquer 
empresa e para qualquer paempresa e para qualquer paíís. s. 
O progresso tecnolO progresso tecnolóógico sgico sóó pode ser tratado como expode ser tratado como exóógeno ao geno ao 
sistema econômico. sistema econômico. 
A fonte mais importante do crescimento de longoA fonte mais importante do crescimento de longo--prazo não prazo não éé
explicada pelo modelo neoclexplicada pelo modelo neocláássico de crescimento. ssico de crescimento. 



CrCrííticas ... ticas ... 
ControvControvéérsia do Capital (Cambridge rsia do Capital (Cambridge -- EUA X Cambridge EUA X Cambridge –– Reino Unido). Reino Unido). 

Joan Joan RobinsonRobinson e e PieroPiero SraffaSraffa: Como medir o estoque de capital : Como medir o estoque de capital àà nníível da vel da 
economia como um todo? economia como um todo? 

Um procedimento simples seria multiplicar as quantidades de cadaUm procedimento simples seria multiplicar as quantidades de cada um um 
dos diferentes itens que compõe o dos diferentes itens que compõe o ““capitalcapital”” de uma dada economia pelos de uma dada economia pelos 
seus respectivos seus respectivos ““prepreçços de ofertaos de oferta””. O resultado seria então o valor . O resultado seria então o valor 
agregado do estoque de capital. agregado do estoque de capital. 
O problema O problema éé que a medida do estoque de capital não que a medida do estoque de capital não éé independente da independente da 
distribuidistribuiçção de renda. ão de renda. 
O preO preçço de oferta de cada item de capital incorpora a o de oferta de cada item de capital incorpora a ““taxa normal de taxa normal de 
lucrolucro””. Dessa forma, mudan. Dessa forma, mudançças na distribuias na distribuiçção de renda entre salão de renda entre saláários e rios e 
lucros afetam os prelucros afetam os preçços de oferta de cada item do os de oferta de cada item do ““capitalcapital”” e, portanto, o e, portanto, o 
valor do estoque de capital valor do estoque de capital àà nníível da economia como um todo. vel da economia como um todo. 
ÉÉ impossimpossíível calcular o valor e/ou a taxa de crescimento do estoque de vel calcular o valor e/ou a taxa de crescimento do estoque de 
capital de forma independente da participacapital de forma independente da participaçção do capital na renda ão do capital na renda 
nacional. nacional. 
A fA fóórmula de rmula de SolowSolow éé errada do ponto de vista metodolerrada do ponto de vista metodolóógico.   gico.   



Keynes e o LongoKeynes e o Longo--PrazoPrazo

O que a teoria O que a teoria KeynesianaKeynesiana tem a dizer sobre o crescimento de tem a dizer sobre o crescimento de 
longolongo--prazo das economias capitalistas? prazo das economias capitalistas? 
Keynes não teria desenvolvido uma teoria para explicar o nKeynes não teria desenvolvido uma teoria para explicar o níível vel 
de utilizade utilizaçção da capacidade produtiva, ao invão da capacidade produtiva, ao invéés de uma teoria s de uma teoria 
sobre os determinantes do crescimento dessa mesma capacidade? sobre os determinantes do crescimento dessa mesma capacidade? 
Os Os discipulosdiscipulos de Keynes, mais precisamente, de Keynes, mais precisamente, RoyRoy HarrodHarrod e e 
NickolasNickolas KaldorKaldor, fizeram a extensão da teoria , fizeram a extensão da teoria KeynesianaKeynesiana para o para o 
longolongo--prazo, ou seja, para aquele intervalo de tempo no qual o prazo, ou seja, para aquele intervalo de tempo no qual o 
tamanho da capacidade produtiva, o tamanho e a qualificatamanho da capacidade produtiva, o tamanho e a qualificaçção da ão da 
forforçça de trabalho e as ta de trabalho e as téécnicas de producnicas de produçção são ão são varivariááveisveis. . 



Demanda Efetiva e Crescimento de Demanda Efetiva e Crescimento de 
LongoLongo--Prazo Prazo 

KaldorKaldor (1972): No longo(1972): No longo--prazo, são as prazo, são as 
condicondiçções de demanda, não as condiões de demanda, não as condiçções de ões de 
oferta, que determinam o noferta, que determinam o níível de produvel de produçção e de ão e de 
emprego. emprego. 

A disponibilidade de fatores de produA disponibilidade de fatores de produçção e o ritmo ão e o ritmo 
de progresso tecnolde progresso tecnolóógico se adaptam, no longogico se adaptam, no longo--
prazo, ao crescimento da demanda agregada. prazo, ao crescimento da demanda agregada. 



Demanda ... Demanda ... 
A quantidade existente de capital num dado ponto do tempo A quantidade existente de capital num dado ponto do tempo –– ou melhor, a ou melhor, a 
capacidade produtiva existente na economia capacidade produtiva existente na economia –– éé resultante das decisões passadas de resultante das decisões passadas de 
investimento em capital fixo.investimento em capital fixo.

O estoque de capital não O estoque de capital não éé uma constante determinada pela uma constante determinada pela ““naturezanatureza””, mas , mas 
depende do ritmo no qual os empresdepende do ritmo no qual os empresáários desejam expandir o estoque de capital rios desejam expandir o estoque de capital 
existente na economia. existente na economia. 
O condicionante fundamental do O condicionante fundamental do ““estoque de capitalestoque de capital”” éé a decisão de investimento. a decisão de investimento. 
O investimento, por sua vez, depende de dois conjuntos de fatoreO investimento, por sua vez, depende de dois conjuntos de fatores:s:

i) o custo de oportunidade do capital (largamente influenciado i) o custo de oportunidade do capital (largamente influenciado pela taxa pela taxa 
bbáásica de juros controlada pelo Banco Central) ; sica de juros controlada pelo Banco Central) ; 
ii) as expectativas a respeito do crescimento futuro da demanda ii) as expectativas a respeito do crescimento futuro da demanda por bens e por bens e 
serviserviçços. os. 

Se os empresSe os empresáários anteciparem um crescimento firme da demanda pelos bens e rios anteciparem um crescimento firme da demanda pelos bens e 
serviserviçços produzidos pelas suas empresas; então eles irão realizar granos produzidos pelas suas empresas; então eles irão realizar grandes des 
investimentos na ampliainvestimentos na ampliaçção da capacidade de produão da capacidade de produçção. ão. 
O investimento se ajusta ao crescimento esperado da demanda O investimento se ajusta ao crescimento esperado da demanda 



Demanda ... Demanda ... 

CrCríítica: Mas o investimento não esttica: Mas o investimento não estáá condicionado pela poupancondicionado pela poupançça? Ou seja, a? Ou seja, 
para aumentar o investimento não para aumentar o investimento não éé necessnecessáário antes aumentar a poupanrio antes aumentar a poupançça? a? 

Esse Esse éé o argumento da o argumento da ““hiphipóótese da poupantese da poupançça pra prééviavia””. . 
Com base nesse argumento, se estabelece uma relaCom base nesse argumento, se estabelece uma relaçção de causalidade da ão de causalidade da 
poupanpoupançça para o investimento.a para o investimento.
O investimento seria determinado pela poupanO investimento seria determinado pela poupançça total da economia a total da economia 
constituconstituíída pela soma entre a poupanda pela soma entre a poupançça das fama das famíílias, a poupanlias, a poupançça do a do 
governo e a poupangoverno e a poupançça externa (igual ao da externa (igual ao dééficit da conta de transaficit da conta de transaçções ões 
correntes do balancorrentes do balançço de pagamentos). o de pagamentos). 
No caso brasileiro, argumentam os economistas neoclNo caso brasileiro, argumentam os economistas neocláássicos, o grande ssicos, o grande 
entrave ao aumento do investimento reside no fato de que a poupaentrave ao aumento do investimento reside no fato de que a poupannçça do a do 
governo governo éé negativa. negativa. 

Ajuste fiscal incompleto.  Ajuste fiscal incompleto.  



Demanda ...Demanda ...
A realizaA realizaçção de gastos de investimento não necessita de poupanão de gastos de investimento não necessita de poupançça pra préévia via –– ou ou 
seja, de uma reduseja, de uma reduçção prão préévia dos gastos de consumo via dos gastos de consumo –– mas tão simplesmente mas tão simplesmente 
da criada criaçção de ão de liquidez liquidez por parte do sistema financeiro. por parte do sistema financeiro. 

Se os bancos estiverem dispostos a Se os bancos estiverem dispostos a extenderextender as suas linhas de cras suas linhas de créédito em dito em 
condicondiçções favorões favorááveis; então serveis; então seráá posspossíível que as empresas iniciem a vel que as empresas iniciem a 
implementaimplementaçção dos seus projetos de investimento, encomendando mão dos seus projetos de investimento, encomendando mááquinas e quinas e 
equipamentos junto aos produtores de bens de capital. equipamentos junto aos produtores de bens de capital. 
Uma vez realizado o gasto de investimento, serUma vez realizado o gasto de investimento, seráá criada uma renda agregada de tal criada uma renda agregada de tal 
magnitude que, ao final do processo, a poupanmagnitude que, ao final do processo, a poupançça agregada ira agregada iráá se ajustar ao novo se ajustar ao novo 
valor do investimento em capital fvalor do investimento em capital fíísico. sico. 
A poupanA poupançça assim criada podera assim criada poderáá então ser utilizada para o então ser utilizada para o ““fundingfunding”” das ddas díívidas vidas 
de curtode curto--prazo das empresas junto aos bancos comerciais, ou seja, as emprprazo das empresas junto aos bancos comerciais, ou seja, as empresas esas 
poderão poderão -- por intermpor interméédio de lucros retidos, venda de adio de lucros retidos, venda de açções ou colocaões ou colocaçção de tão de tíítulos tulos 
no mercado no mercado -- ““liquidarliquidar”” as das díívidas contravidas contraíídas junto aos bancos comerciais no das junto aos bancos comerciais no 
momento em que precisavam de liquidez para implementar os seus pmomento em que precisavam de liquidez para implementar os seus projetos de rojetos de 
investimento investimento 



Demanda ...Demanda ...
O que dizer sobre a disponibilidade de trabalho? SerO que dizer sobre a disponibilidade de trabalho? Seráá que a quantidade de que a quantidade de 
trabalho pode ser vista como um obsttrabalho pode ser vista como um obstááculo ao crescimento da produculo ao crescimento da produçção no ão no 
longolongo--prazo? prazo? 
Dificilmente a disponibilidade de trabalhadores pode ser vista cDificilmente a disponibilidade de trabalhadores pode ser vista como uma omo uma 
obstobstááculo ao crescimento. culo ao crescimento. 

o no núúmero de horas trabalhadas, dentro de certos limites, pode aumentmero de horas trabalhadas, dentro de certos limites, pode aumentar ar 
rapidamente como resposta a um aumento do nrapidamente como resposta a um aumento do níível de produvel de produçção. ão. 

No caso brasileiro, por exemplo, a produNo caso brasileiro, por exemplo, a produçção da indão da indúústria pode stria pode 
aumentar em aproximadamente 44% aumentar em aproximadamente 44% -- segundo estimativas do  IEDI  segundo estimativas do  IEDI  
(Valor Econômico, 24/03/2006) (Valor Econômico, 24/03/2006) –– com relacom relaçção ao não ao níível atual de vel atual de 
produproduçção por intermão por interméédio do aumento das horas extras trabalhadas. dio do aumento das horas extras trabalhadas. 
Se considerarmos a possibilidade de adoSe considerarmos a possibilidade de adoçção de turnos adicionais de ão de turnos adicionais de 
trabalho, a produtrabalho, a produçção pode aumentar em cerca de 57% com respeito ão pode aumentar em cerca de 57% com respeito 
ao nao níível atual de produvel atual de produçção ão 



Demanda ... Demanda ... 

A taxa de participaA taxa de participaçção ão –– definida como o percentual da definida como o percentual da 
populapopulaçção economicamente ativa que faz parte da forão economicamente ativa que faz parte da forçça de a de 
trabalho trabalho –– pode aumentar como resposta a um forte acrpode aumentar como resposta a um forte acrééscimo scimo 
da demanda de trabalho. da demanda de trabalho. 

nos pernos perííodos nos quais a economia cresce rapidamente, o custo de odos nos quais a economia cresce rapidamente, o custo de 
oportunidade do lazer oportunidade do lazer -- medido pela renda medido pela renda ““perdidaperdida”” pelo indivpelo indivííduo que duo que 
““escolheescolhe”” não trabalhar (jovens, mulheres casadas e aposentados) não trabalhar (jovens, mulheres casadas e aposentados) –– tende tende 
a ser muito elevado, induzindo um forte crescimento da taxa de a ser muito elevado, induzindo um forte crescimento da taxa de 
participaparticipaçção. ão. 

a taxa de crescimento da fora taxa de crescimento da forçça de trabalho pode se acelerar em virtude do a de trabalho pode se acelerar em virtude do 
ingresso de indivingresso de indivííduos que, nos perduos que, nos perííodos anteriores, haviam decidido odos anteriores, haviam decidido 
permanecer fora da forpermanecer fora da forçça de trabalho.   a de trabalho.   



Demanda ...Demanda ...

A populaA populaçção e a forão e a forçça de trabalho não são um dado do a de trabalho não são um dado do 
ponto de vista da economia nacional. ponto de vista da economia nacional. 

uma eventual escassez de foruma eventual escassez de forçça de trabalho a de trabalho –– mesmo que seja mesmo que seja 
de forde forçça de trabalho qualificada a de trabalho qualificada –– pode ser sanada por pode ser sanada por 
interminterméédio da imigradio da imigraçção de trabalhadores de paão de trabalhadores de paííses ses 
estrangeiros. estrangeiros. 

Por exemplo, paPor exemplo, paííses como a Alemanha e a Franses como a Alemanha e a Françça puderam sustentar a puderam sustentar 
elevadas taxas de crescimento durante os anos 1950 e 1960 com a elevadas taxas de crescimento durante os anos 1950 e 1960 com a 
imigraimigraçção de trabalhadores da periferia da Europa (Espanha, ão de trabalhadores da periferia da Europa (Espanha, 
Portugal, GrPortugal, Gréécia, Turquia e Sul da Itcia, Turquia e Sul da Itáália).    lia).    



Demanda ... Demanda ... 

O O úúltimo elemento a ser considerado ltimo elemento a ser considerado éé o progresso tecnolo progresso tecnolóógico. Sergico. Seráá
que o ritmo de que o ritmo de ““inovatividadeinovatividade”” da economia pode ser considerado da economia pode ser considerado 
como uma restricomo uma restriçção ao crescimento de longoão ao crescimento de longo--prazo? prazo? 
o progresso tecnolo progresso tecnolóógico não gico não éé exexóógeno ao sistema econômico. geno ao sistema econômico. 

o ritmo de introduo ritmo de introduçção de inovaão de inovaçções por parte das empresas ões por parte das empresas éé, em , em 
larga medida, determinado pelo ritmo de acumulalarga medida, determinado pelo ritmo de acumulaçção de capital; ão de capital; 
haja vista que a maior parte das inovahaja vista que a maior parte das inovaçções tecnolões tecnolóógicas gicas éé
““incorporadaincorporada”” nas mnas mááquinas e equipamentos recentemente quinas e equipamentos recentemente 
produzidos. produzidos. 



Demanda ... Demanda ... 

A parcela A parcela ““desincorporadadesincorporada”” do progresso tecnoldo progresso tecnolóógico gico éé
causada por causada por ““economias dinâmicas de escalaeconomias dinâmicas de escala”” como o como o 
““learninglearning--byby--doingdoing””. . 

Existe uma relaExiste uma relaçção estrutural entre a taxa de crescimento da ão estrutural entre a taxa de crescimento da 
produtividade do trabalho e a taxa de crescimento da produtividade do trabalho e a taxa de crescimento da 
produproduçção, a qual ão, a qual éé conhecida na literatura econômica como conhecida na literatura econômica como 
““lei de lei de KaldorKaldor--VerdoonVerdoon””. . 

um aumento da demanda agregada, ao induzir uma aceleraum aumento da demanda agregada, ao induzir uma aceleraçção da taxa ão da taxa 
de crescimento da produde crescimento da produçção, acaba por acelerar o ritmo de ão, acaba por acelerar o ritmo de 
crescimento da produtividade do trabalho.  crescimento da produtividade do trabalho.  



Demanda ... Demanda ... 

No longoNo longo--prazo o determinante prazo o determinante úúltimo da produltimo da produçção ão éé a a 
demanda agregada. demanda agregada. 

Se houver demanda, as firmas irão responder por intermSe houver demanda, as firmas irão responder por interméédio dio 
de um aumento da produde um aumento da produçção e da capacidade produtiva, ão e da capacidade produtiva, 
desde que sejam respeitadas duas condidesde que sejam respeitadas duas condiçções: ões: 

A margem de lucro seja suficientemente alta para proporcionar aoA margem de lucro seja suficientemente alta para proporcionar aos s 
empresempresáários a taxa desejada de retorno sobre o capital. rios a taxa desejada de retorno sobre o capital. 
a taxa realizada de lucro seja maior do que o custo do capital. a taxa realizada de lucro seja maior do que o custo do capital. 

Nessas condiNessas condiçções, a taxa de crescimento do produto real serões, a taxa de crescimento do produto real seráá
determinada pela taxa de crescimento da demanda agregada determinada pela taxa de crescimento da demanda agregada 
autônoma. autônoma. 



Demanda Autônoma Demanda Autônoma 

Em economias abertas, os componentes autônomos da Em economias abertas, os componentes autônomos da 
demanda agregada são dois, a saber: demanda agregada são dois, a saber: 

ExportaExportaççõesões
Gastos do governo. Gastos do governo. 

Nesse contexto, a taxa de crescimento de longoNesse contexto, a taxa de crescimento de longo--prazo prazo 
serseráá uma muma méédia ponderada entre a taxa de crescimento dia ponderada entre a taxa de crescimento 
das exportadas exportaçções e a taxa de crescimento dos gastos do ões e a taxa de crescimento dos gastos do 
governo governo 



Demanda AutônomaDemanda Autônoma

Se Se ggxx > > gggg então então ggxx > > ggyy> > gggg. . 
Nesse caso, a economia vai apresentar superNesse caso, a economia vai apresentar superáávits crescentes vits crescentes 
na balanna balançça comercial e um supera comercial e um superáávit crescente nas contas do vit crescente nas contas do 
governogoverno

ÉÉ o caso da China : o caso da China : exportexport--ledled growthgrowth. . 

Se Se ggxx < < gggg então então ggxx < < ggyy < < gggg
Nesse caso, a economia vai apresentar dNesse caso, a economia vai apresentar dééficits crescentes na ficits crescentes na 
balanbalançça comercial (importaa comercial (importaçções vão crescer sistematicamente ões vão crescer sistematicamente 
mais do que as exportamais do que as exportaçções) e um dões) e um dééficit fiscal crescente. ficit fiscal crescente. 

ÉÉ o caso dos Estados Unidos: crescimento puxado pelos gastos de o caso dos Estados Unidos: crescimento puxado pelos gastos de 
consumo do governo. consumo do governo. 



Evidências EmpEvidências Empííricas ricas 

A hipA hipóótese de tese de endogenidadeendogenidade da disponibilidade dos fatores de da disponibilidade dos fatores de 
produproduçção e do progresso tecnolão e do progresso tecnolóógico foi testada recentemente gico foi testada recentemente 
por por LedesmaLedesma e e ThirwallThirwall (2002) com base em dados dos Estados (2002) com base em dados dos Estados 
Unidos e do Reino Unido no perUnidos e do Reino Unido no perííodo 1950odo 1950--1967. 1967. 
O procedimento utilizado por esses autores foi inicialmente O procedimento utilizado por esses autores foi inicialmente 
estimar uma equaestimar uma equaçção de regressão do seguinte tipo:  ão de regressão do seguinte tipo:  
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Evidências ... Evidências ... 

A teoria neoclA teoria neocláássica do crescimento estabelece que a ssica do crescimento estabelece que a 
taxa de crescimento do longotaxa de crescimento do longo--prazo do produto real prazo do produto real éé
dada pela dada pela taxa natural de crescimento. taxa natural de crescimento. 

Definida como sendo a soma entre a taxa de crescimento da Definida como sendo a soma entre a taxa de crescimento da 
produtividade do trabalho e a taxa de crescimento da forprodutividade do trabalho e a taxa de crescimento da forçça de a de 
trabalho, ambas independentes da demanda agregada. trabalho, ambas independentes da demanda agregada. 

Dessa forma, se a economia estiver crescendo a uma Dessa forma, se a economia estiver crescendo a uma 
taxa igual a natural, o desemprego devertaxa igual a natural, o desemprego deveráá permanecer permanecer 
constante ao longo do tempo, o que nos leva a concluir constante ao longo do tempo, o que nos leva a concluir 
que o termo constante na equaque o termo constante na equaçção (1) ão (1) éé a pra próópria taxa pria taxa 
natural de crescimento. natural de crescimento. 



Evidências ...Evidências ...

As estimativas obtidas nessa primeira etapa do exercAs estimativas obtidas nessa primeira etapa do exercíício cio 
economeconoméétricotrico mostraram um valor da constante de 3.63% a.a mostraram um valor da constante de 3.63% a.a 
para os Estados Unidos e de 2.9% a.a. para o Reino Unido no para os Estados Unidos e de 2.9% a.a. para o Reino Unido no 
perperííodo analisado. odo analisado. 
Na segunda etapa do experimento, os autores adicionaram uma Na segunda etapa do experimento, os autores adicionaram uma 
varivariáável vel dummydummy (D=1) para os per(D=1) para os perííodos nos quais a taxa de odos nos quais a taxa de 
crescimento do produto real superou as estimativas obtidas na crescimento do produto real superou as estimativas obtidas na 
etapa anterior a respeito do valor da taxa natural de crescimentetapa anterior a respeito do valor da taxa natural de crescimento. o. 
Dessa forma, foi estimada a seguinte equaDessa forma, foi estimada a seguinte equaçção: ão: 
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Evidências ...Evidências ...

As estimativas obtidas nessa etapa do experimento apontaram As estimativas obtidas nessa etapa do experimento apontaram 
para uma taxa natural de crescimento nos perpara uma taxa natural de crescimento nos perííodos de odos de ““boomboom””
de 3,8% a.a. no Reino Unido e de 3,66% a.a. nos Estados de 3,8% a.a. no Reino Unido e de 3,66% a.a. nos Estados 
Unidos. Unidos. 
Tais resultados indicam que, pelo menos no caso do Reino Tais resultados indicam que, pelo menos no caso do Reino 
Unido, a taxa natural de desemprego Unido, a taxa natural de desemprego éé senssensíível vel ààs varias variaçções ões 
observadas da taxa de crescimento efetiva, tornandoobservadas da taxa de crescimento efetiva, tornando--se assim se assim 
uma variuma variáável endvel endóógena ao prgena ao próóprio processo de desenvolvimento prio processo de desenvolvimento 
econômico. econômico. 

Resultados similares aos obtidos com a economia do Reino Unido fResultados similares aos obtidos com a economia do Reino Unido foram oram 
obtidos pelos autores para uma amostra de 15 paobtidos pelos autores para uma amostra de 15 paííses da OCDE ses da OCDE 
(Alemanha, Austr(Alemanha, Austráália, lia, ÁÁustria, Bustria, Béélgica, Canadlgica, Canadáá, Dinamarca, Estados , Dinamarca, Estados 
Unidos, Espanha, Finlândia, FranUnidos, Espanha, Finlândia, Françça, Ita, Itáália, Holanda, Japão, Noruega, lia, Holanda, Japão, Noruega, 
SuSuéécia e Reino Unido). cia e Reino Unido). 



AplicaAplicaçção ao Caso Brasileiroão ao Caso Brasileiro

OreiroOreiro etet allialli (2007): (2007): 
EquaEquaçção de regressão em primeiras diferenão de regressão em primeiras diferençças para as para 
explicar o crescimento da economia Brasileira no explicar o crescimento da economia Brasileira no 
perperííodo 1991/2005. odo 1991/2005. 
Dados trimestrais do produto real, exportaDados trimestrais do produto real, exportaçções, ões, 
gastos de consumo corrente do governo, gastos de consumo corrente do governo, 
exportaexportaçções, investimento (pões, investimento (púúblico + privado), M3. blico + privado), M3. 



EquaEquaçção de Regressãoão de Regressão

∆Y = 0.0009 + 0.1542∆X + 0.2527∆I + 0.3730∆G – 0.0233∆M3  
 (0.00285) (0.02520) (0.05348) (0.06431) (0.04741) desvio-padrão
 (0.31) (6.12) (4.72) (5.80) (-0.49) estatística t 
       

 R2 Ajustado =  0.7987     
 N = 59  F(4, 54) =   58.53   
 



AnAnáálise dos Resultadoslise dos Resultados

Como esperado, todas as variComo esperado, todas as variááveis no lado direito da equaveis no lado direito da equaçção da regressão (1) ão da regressão (1) 
têm os sinais previstos e são significativas ao ntêm os sinais previstos e são significativas ao níível de 5% ou 1%, exceto o vel de 5% ou 1%, exceto o 
coeficiente de M3 e o Intercepto. coeficiente de M3 e o Intercepto. 

Testes para verificar se hTestes para verificar se háá problemas de problemas de heterocedasticidadeheterocedasticidade ((BreuschBreusch--
PaganPagan//CookCook--WeisbergWeisberg), de ), de autocorrelaautocorrelaççãoão ((DurbinDurbin--WatsonWatson), de ), de 
multicolinearidademulticolinearidade (Fator da Infla(Fator da Inflaçção da Variância ão da Variância –– FIV), e de normalidade dos FIV), e de normalidade dos 
resresííduos (teste do duos (teste do StataStata baseado em D'baseado em D'AgostineAgostine, , BelangerBelanger e D' e D' AgostineAgostine Jr., 1990) Jr., 1990) 
não mostraram evidências da presennão mostraram evidências da presençça de nenhum dos problemas citados. a de nenhum dos problemas citados. 

ConseqConseqüüentemente, os testes estatentemente, os testes estatíísticos são confisticos são confiááveis. As variveis. As variááveis do lado veis do lado 
direito da equadireito da equaçção de regressão explicam cerca 80% da variaão de regressão explicam cerca 80% da variaçção do PIB; uma ão do PIB; uma 
quantidade considerquantidade consideráável. vel. 

O consumo do governo tem o maior impacto sobre PIB. Um aumento dO consumo do governo tem o maior impacto sobre PIB. Um aumento de 1% no e 1% no 
primeiro eleva o PIB em 0.37%. primeiro eleva o PIB em 0.37%. 



AnAnáálise dos Resultados lise dos Resultados 

Outra maneira de contornar o problema da correlaOutra maneira de contornar o problema da correlaçção ão 
espespúúria entre as variria entre as variááveis verificar se existe um vetor de veis verificar se existe um vetor de 
cointegracointegraççãoão entre elas. entre elas. 
Se as sSe as sééries forem ries forem cointegradascointegradas, a regressão pode ser , a regressão pode ser 
realizada utilizando as varirealizada utilizando as variááveis em nveis em níível com a vel com a 
vantagem que as informavantagem que as informaçções de longo prazo são ões de longo prazo são 
mantidas nos resultados da regressão. mantidas nos resultados da regressão. 
A condiA condiçção para existência de ão para existência de cointegracointegraççãoão éé que o que o 
termo de erro da regressão estimada deve ser termo de erro da regressão estimada deve ser 
estacionestacionáário rio 



 Likelihood 5 Percent 1 Percent Hypothesized 
Eigenvalue Ratio Critical Value Critical Value No. of CE(s) 
 0.554093  120.0439  87.31  96.58       None ** 
 0.474361  74.81585  62.99  70.05    At most 1 ** 
 0.309218  38.80000  42.44  48.45    At most 2 
 0.194227  18.08383  25.32  30.45    At most 3 
 0.101450  5.990469  12.25  16.26    At most 4 

 
Os resultados sugerem que os resíduos da regressão são estacionários. Assim, 
existe uma relação de longo prazo entre as variáveis. 

Neste caso, a regressão por MQO em que são empregadas as variáveis em 
nível fornece melhores estimativas dos parâmetros, pois elas capturam a 
relação de longo prazo entre as variáveis. 

No entanto, há evidências de autocorrelação na regressão das variáveis em 
nível

Para corrigir esse problema, foi utilizado o método de regressão de Cochrane-
Orcutt com uma defasagem (AR1).



Y = 0.8971 + 0.1539X + 0.2719I + 0.3690G + 0.0135M3  
 (0.23039) (0.01681) (0.03678) (0.06391) (0.01628) desvio-padrão 
 (3.89) (9.16) (7.39) (5.77) (0.83) estatística t 
     

 R2 Ajustado =  0.9524           DW Original = 1.296 
 N = 59  F(4, 54) =  291.23 DW Transformado = 1.761
 

As conclusões são semelhantes às anteriores, com as variáveis em primeira diferença. 

Os coeficientes têm os mesmos sinais e suas magnitudes sofreram pequenas alterações, com 
exceção do coeficiente da oferta de moeda, mas ele continua sendo não significativo. 

Como esperado, o R2 ajustado e as estatísticas t calculadas tiveram seus valores majorados 



AnAnáálise dos Resultados lise dos Resultados 

Para verificar para ver se existe problema de Para verificar para ver se existe problema de 
endogeneidadeendogeneidade das varidas variááveis explanatveis explanatóórias, foi rias, foi 
utilizado o mecanismo de correutilizado o mecanismo de correçção de erros, ão de erros, 
sendo este estimado pelo msendo este estimado pelo méétodo de todo de JohansenJohansen. . 
O termo da correO termo da correçção de erro indica qual varião de erro indica qual variáável vel 
se ajusta ao equilse ajusta ao equilííbrio de longo prazo existente brio de longo prazo existente 
entre o PIB real e as demais varientre o PIB real e as demais variááveis. veis. 



AnAnáálise dos Resultados lise dos Resultados 
      
 ∆Y ∆X ∆I ∆G ∆M3 
Termo de correção de erro 1.1001 -0.9457 3.6575 -0.3047 -1.4779 
(estatística t) (3.93178) (-0.8077) (5.5471) (-0.8834) (-1.3251) 
(desvio padrão) (0.27980) (1.1709) (0.6594) (0.3449) (1.1153) 
R2 ajustado  0.871 0.702 0.609 0.833 -0.092 
Desvio padrão (equação) 0.0139 0.0583 0.0328 0.0172 0.0555 
 

Os resultados da  tabela acima indicam que Y e I ajustam aos desvios do equilíbrio 
de longo prazo. 

Conseqüentemente, há evidências da existência de uma relação de causalidade 
bidirecional entre o PIB real e o montante real de investimentos

Além de uma causalidade unidirecional do montante real de exportações e do 
consumo do governo para o PIB real e nível real de investimentos



AnAnáálise dos Resultadoslise dos Resultados

Cerca de 95% do comportamento do PIB brasileiro são Cerca de 95% do comportamento do PIB brasileiro são 
explicados pela demanda agregada. explicados pela demanda agregada. 
Um aumento de 1 p.p das exportaUm aumento de 1 p.p das exportaçções gera um aumento de 0.15 ões gera um aumento de 0.15 
p.p do PIB brasileiro. p.p do PIB brasileiro. 
Um aumento de 1 p.p dos gastos de consumo corrente do Um aumento de 1 p.p dos gastos de consumo corrente do 
governo gera um aumento de 0.37 p.p do PIB brasileiro. governo gera um aumento de 0.37 p.p do PIB brasileiro. 
Supondo que a arrecadaSupondo que a arrecadaçção tributão tributáária nas três esferas de governo ria nas três esferas de governo 
seja de aproximadamente 40% do PIB, um aumento dos gastos seja de aproximadamente 40% do PIB, um aumento dos gastos 
de consumo corrente do governo na ordem de 1% geraria um de consumo corrente do governo na ordem de 1% geraria um 
aumento da arrecadaaumento da arrecadaçção tributão tributáária de aproximadamente 0,15%, ria de aproximadamente 0,15%, 
resultando assim num aumento dresultando assim num aumento dééficit pficit púúblico. blico. 



AnAnáálise dos Resultados lise dos Resultados 

Dada a elevada carga tributDada a elevada carga tributáária existente na economia brasileira (cerca de 40%) e a ria existente na economia brasileira (cerca de 40%) e a 
elevada delevada díívida pvida púública como proporblica como proporçção do PIB (cerca de 41% em termos lão do PIB (cerca de 41% em termos lííquidos) quidos) 
seguesegue--se que, nas condise que, nas condiçções atuais, não ões atuais, não éé posspossíível puxar o crescimento da economia vel puxar o crescimento da economia 
brasileira por intermbrasileira por interméédio de um aumento dos gastos de consumo corrente do governo. dio de um aumento dos gastos de consumo corrente do governo. 

A A úúnica fonte nica fonte ““autônomaautônoma”” de demanda capaz de induzir uma acelerade demanda capaz de induzir uma aceleraçção do ão do 
crescimento crescimento éé a demanda por exportaa demanda por exportaçções.  ões.  
Em outras palavras, o modelo de crescimento da economia brasileiEm outras palavras, o modelo de crescimento da economia brasileira deve ser do ra deve ser do 
tipo tipo ““exportexport--ledled growthgrowth””

RelaRelaçção bião bi--causal entre crescimento do PIB e investimento: no longocausal entre crescimento do PIB e investimento: no longo--prazo, os fatores prazo, os fatores 
exexóógenos são apenas o crescimento das exportagenos são apenas o crescimento das exportaçções e o crescimento dos gastos do ões e o crescimento dos gastos do 
governo. governo. 
A oferta de moeda não se ajusta a desequilA oferta de moeda não se ajusta a desequilííbrios de longo prazo, mas como ela não brios de longo prazo, mas como ela não éé
significativa, não significativa, não éé posspossíível afirmar que essa varivel afirmar que essa variáável tenha alguma influência sobre Y e vel tenha alguma influência sobre Y e 
I. I. 

Dessa forma, parece pouco provDessa forma, parece pouco prováável que a polvel que a políítica monettica monetáária tenha efeitos ria tenha efeitos 
persistentes sobre o crescimento da economia brasileira. Isso popersistentes sobre o crescimento da economia brasileira. Isso porque, o ritmo de rque, o ritmo de 
crescimento do volume de meios de pagamento no sentido amplo parcrescimento do volume de meios de pagamento no sentido amplo parece não ter ece não ter 
influência estatisticamente significativa sobre o comportamento influência estatisticamente significativa sobre o comportamento do PIB real e/ou do PIB real e/ou 
do investimento. do investimento. 



A taxa natural de crescimento no A taxa natural de crescimento no 
Brasil Brasil éé endendóógena? gena? 

Agora iremos testar a Agora iremos testar a endogeneidadeendogeneidade da taxa da taxa 
natural de crescimento para a economia natural de crescimento para a economia 
brasileira. brasileira. 
Esses testes são baseados em um estudo Esses testes são baseados em um estudo 
realizado por LEDESMA e THIRWALL (2002). realizado por LEDESMA e THIRWALL (2002). 
Utilizando o conceito de OKUN, a taxa natural Utilizando o conceito de OKUN, a taxa natural 
de crescimento (de crescimento (gngn) ) éé aquela que mantaquela que mantéém m 
constante o nconstante o níível de desemprego. vel de desemprego. 



EquaEquaçções Testadas ões Testadas 

 ( )gbaU −=Δ%

( )gbaU −=Δ% ( )gbaU −=Δ%

( )Ubag %11 Δ−=

( )UcDbag %222 Δ++=

Eq. 1

Eq. 2 

Eq. 4 



Base de Dados Base de Dados 

A base de dados utilizada no presente estudo para realizar a anA base de dados utilizada no presente estudo para realizar a anáálise de lise de 
regressão regressão éé composta pelas varicomposta pelas variááveis PIB e desemprego. veis PIB e desemprego. 
O nO níível de desemprego vel de desemprego éé proveniente da Pesquisa Mensal do Emprego proveniente da Pesquisa Mensal do Emprego 
(PME) do Instituto Brasileiro de Geografia e Estat(PME) do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatíística (IBGE). stica (IBGE). 
Os dados são mensais, mas foram transformados em trimestrais a Os dados são mensais, mas foram transformados em trimestrais a 
partir de uma mpartir de uma méédia aritmdia aritméética dos três meses de cada trimestre. tica dos três meses de cada trimestre. 
O O ÍÍndice Encadeado do PIB tem como base o Sistema de Contas ndice Encadeado do PIB tem como base o Sistema de Contas 
Nacionais do IBGE (IBGE/SCN). Nacionais do IBGE (IBGE/SCN). 
O perO perííodo de anodo de anáálise vai do primeiro trimestre de 1980 atlise vai do primeiro trimestre de 1980 atéé o o úúltimo de ltimo de 
2002. As duas vari2002. As duas variááveis foram transformadas em taxas de crescimento veis foram transformadas em taxas de crescimento 
e, desse modo, perdeue, desse modo, perdeu--se a primeira observase a primeira observaçção de cada são de cada séérie. rie. 
Assim, restaram 91 observaAssim, restaram 91 observaçções para a realizaões para a realizaçção da anão da anáálise emplise empíírica rica 



Resultados Resultados 

TABELA 1 – ESTIMAÇÃO DA TAXA NATURAL UTILIZANDO AS EQUAÇÕES DE OKUN E DE 
THIRLWALL  

 método intercepto coeficiente 
angular 

DW R2 Aj. TNC 

Equação (1) RR 1,61 -2,70*** 2,32 0,11 0,60 
  (0,99) (3,49)    

Equação (2) MQO 0,59*** -0,053*** 1,89 0,15 0,59 
  (2,99) (4,12)    

Notas: *** é significativo ao nível de 1%; ** é significativo ao nível de 5%; * é significativo ao nível de 
10%. MQO é o Método dos Mínimos Quadrados Ordinários; RR é o método de regressão robusta para 
corrigir problemas de não-normalidade dos resíduos e heterocedasticidade. DW é o valor do teste de 
Durbin-Watson para autocorrelação de primeira ordem; R2 Aj. é o R2 Ajustado; e TNC é a Taxa Natural 
de Crescimento. 



Resultados Resultados 

A taxa de crescimento dada por cada uma das equaA taxa de crescimento dada por cada uma das equaçções ões 
são muito semelhantes, o que dsão muito semelhantes, o que dáá maior credibilidade maior credibilidade 
aos resultados encontrados, apesar dos possaos resultados encontrados, apesar dos possííveis veis 
problemas mencionados anteriormente.problemas mencionados anteriormente.
Com uma taxa natural de crescimento em torno de Com uma taxa natural de crescimento em torno de 
0,60% por trimestre, temos uma taxa 0,60% por trimestre, temos uma taxa anualizadaanualizada
prpróóxima de 2,50%. xima de 2,50%. 
Assim, segundo as equaAssim, segundo as equaçções de regressão utilizadas, ões de regressão utilizadas, 
podemos dizer que, entre 1980 e 2002, a taxa de podemos dizer que, entre 1980 e 2002, a taxa de 
crescimento que mantcrescimento que mantéém a taxa de desemprego m a taxa de desemprego 
constante no Brasil ficou perto de 2,50. constante no Brasil ficou perto de 2,50. 



Resultados Resultados 

TABELA 2 – ESTIMAÇÃO DA TAXA NATURAL UTILIZANDO AS EQUAÇÕES DE OKUN E DE 
THIRLWALL COM VARIÁVEL DUMMY  

 método intercepto coeficiente 
dummy 

coeficiente 
angular 

DW R2 Aj. TNC 
(g<gn) 

TNC 
(g>gn) 

Equação (4) MQO -0,84*** 2,85*** 0,03*** 2,28 0,61 -0,84 2,01 
  (-4,40) (10,40) (-3,35 )     

Equação (4) MA PWER -0,26* 1,56*** 0,011** 1,82 0,54 -0,26 1,3 
  (-1,66) (10,26) (-2,14)     

Notas: *** é significativo ao nível de 1%; ** é significativo ao nível de 5%; * é significativo ao nível de 
10%. MQO é o Método dos Mínimos Quadrados Ordinários; PWER é o método de Prais-Wisten para 
corrigir problemas de autocorrelação; PWER é o método de Prais-Wisten com erros robustos para corrigir 
problemas de autocorrelação e heterocedasticidade. DW é o valor do teste de Durbin-Watson para 
autocorrelação de primeira ordem; R2 Aj. é o R2 Ajustado; TNC é a Taxa Natural de Crescimento; e MA 
é a equação de regressão utilizando médias móveis de três trimestres. 
 



Resultados Resultados 

Os resultados da regressão (4) indicam que a taxa natural de creOs resultados da regressão (4) indicam que a taxa natural de crescimento scimento 
responde ao crescimento que ocorre de fato na economia. Por exemresponde ao crescimento que ocorre de fato na economia. Por exemplo, pelos plo, pelos 
resultados da primeira linha poderresultados da primeira linha poderííamos dizer que em peramos dizer que em perííodos da elevado odos da elevado 
crescimento, a taxa natural fica em torno de 8%, enquanto que emcrescimento, a taxa natural fica em torno de 8%, enquanto que em perperííodos odos 
de baixo crescimento ou recessão, a taxa natural de baixo crescimento ou recessão, a taxa natural éé negativa, ficando prnegativa, ficando próóxima xima 
de de --3,5%. 3,5%. 
Cabe lembrar que os dados são trimestrais e, desse modo, a ampliCabe lembrar que os dados são trimestrais e, desse modo, a amplitude de tude de 
variavariaçção ão éé grande. grande. 
Essa Essa éé outra vantagem de se utilizar moutra vantagem de se utilizar méédias mdias móóveis, pois acabam suavizando veis, pois acabam suavizando 
as oscilaas oscilaçções que ocorrem de um semestre para outro. ões que ocorrem de um semestre para outro. 
Isso fica claro quando analisamos a segunda linha da Tabela 2. NIsso fica claro quando analisamos a segunda linha da Tabela 2. Nesse caso, a esse caso, a 
taxa natural de crescimento anual em pertaxa natural de crescimento anual em perííodos de bonanodos de bonançça ficaria em torno de a ficaria em torno de 
5,2%, enquanto que em tempos mais tempestuosos, ela ficaria pr5,2%, enquanto que em tempos mais tempestuosos, ela ficaria próóxima de xima de --
1%. 1%. 
Os testes indicam que a taxa natural de crescimento da economia Os testes indicam que a taxa natural de crescimento da economia brasileira brasileira éé
uma variuma variáável endvel endóógena, podendo assim ser afetada pelas condigena, podendo assim ser afetada pelas condiçções de ões de 
demanda prevalecentes na economia brasileira. Aldemanda prevalecentes na economia brasileira. Aléém disso, verificamos que as m disso, verificamos que as 
estimativas para a taxa natural de crescimento (nos perestimativas para a taxa natural de crescimento (nos perííodos de odos de boomboom) variam ) variam 
entre 5,2% a.a. e 8% a.a. entre 5,2% a.a. e 8% a.a. 



IndustrializaIndustrializaçção, Exportaão, Exportaçções e ões e 
Crescimento Crescimento 

O crescimento econômico estO crescimento econômico estáá relacionado com a taxa relacionado com a taxa 
de expansão do setor com as caracterde expansão do setor com as caracteríísticas mais sticas mais 
favorfavorááveis ao crescimento. veis ao crescimento. 
Fatos estilizados: Fatos estilizados: 

Existe uma relaExiste uma relaçção bastante prão bastante próóxima entre o nxima entre o níível de renda vel de renda 
perper--capitacapita e o grau de industrializae o grau de industrializaçção de um paão de um paíís. s. 
Existe uma relaExiste uma relaçção bastante prão bastante próóxima entre o crescimento do xima entre o crescimento do 
PIB e o crescimento da IndPIB e o crescimento da Indúústria. stria. 



Leis do Crescimento de Leis do Crescimento de KaldorKaldor
(1967)(1967)

Existe uma relaExiste uma relaçção causal entre o crescimento do produto real ão causal entre o crescimento do produto real 
(PIB) e o crescimento da produ(PIB) e o crescimento da produçção industrial. ão industrial. 
Existe uma forte relaExiste uma forte relaçção causal entre o crescimento da produão causal entre o crescimento da produçção ão 
industrial e o crescimento da produtividade na indindustrial e o crescimento da produtividade na indúústria, devido a stria, devido a 
presenpresençça de economias esta de economias estááticas e dinâmicas de escala (Lei de ticas e dinâmicas de escala (Lei de 
KaldorKaldor--VerdoornVerdoorn))
Existe uma relaExiste uma relaçção causal positiva entre o crescimento do setor ão causal positiva entre o crescimento do setor 
industrial e o crescimento da produtividade fora da indindustrial e o crescimento da produtividade fora da indúústria. stria. 



IndustrializaIndustrializaçção e Crescimento ão e Crescimento 

Por que a industrializaPor que a industrializaçção parece ter um papel ão parece ter um papel 
fundamental no crescimento econômico de longofundamental no crescimento econômico de longo--
prazo, a ponto de corriqueiramente utilizarmos a prazo, a ponto de corriqueiramente utilizarmos a 
expressão expressão ““papaííses industrializadosses industrializados”” como sinônimo como sinônimo 
para papara paííses com elevado nses com elevado níível de renda vel de renda perper--capitacapita??
Pelo fato de que a IndPelo fato de que a Indúústria stria éé o setor da atividade o setor da atividade 
econômica que esteconômica que estáá sujeita a retornos crescentes de sujeita a retornos crescentes de 
escala, sendo assim a fonte dos escala, sendo assim a fonte dos ciclos virtuosos de ciclos virtuosos de 
crescimento. crescimento. 



O Ciclo Virtuoso de CrescimentoO Ciclo Virtuoso de Crescimento

No estNo estáágio atual de desenvolvimento da capitalismo o ritmo de gio atual de desenvolvimento da capitalismo o ritmo de 
crescimento da producrescimento da produçção industrial ão industrial éé determinado pelo crescimento determinado pelo crescimento 
das exportadas exportaçções. ões. 

As exportaAs exportaçções representam um ões representam um ““mercado externomercado externo”” ao setor ao setor 
industrial, possibilitando assim a expansão continuada da produindustrial, possibilitando assim a expansão continuada da produçção ão 
e das vendas. e das vendas. 
No inNo iníício do processo de industrializacio do processo de industrializaçção, o papel de ão, o papel de ““mercado mercado 
externoexterno”” foi desempenhado pela agricultura. foi desempenhado pela agricultura. 
O fantO fantáástico crescimento da produtividade na agricultura ao longo stico crescimento da produtividade na agricultura ao longo 
do sdo sééculo XVIII permitiu o crescimento dos mercados para os culo XVIII permitiu o crescimento dos mercados para os 
produtos industrializados. produtos industrializados. 



O Ciclo Virtuoso do CrescimentoO Ciclo Virtuoso do Crescimento

O Crescimento das exportaO Crescimento das exportaçções geraões gera
Crescimento da produCrescimento da produçção industrial que gera ão industrial que gera 
Crescimento da produtividade na indCrescimento da produtividade na indúústria que gera stria que gera 
ReduReduçção dos preão dos preçços dos produtos industrializados, os dos produtos industrializados, 
aumentando a competitividade que gera aumentando a competitividade que gera 
Uma nova rodada de crescimento das exportaUma nova rodada de crescimento das exportaçções.  ões.  



Crescimento com MudanCrescimento com Mudançça a 
Estrutural Estrutural 

Como o crescimento da produtividade na indComo o crescimento da produtividade na indúústria se espalha para stria se espalha para 
o resto da economia? o resto da economia? 

Isso ocorre por intermIsso ocorre por interméédio da transferência de trabalhadores do dio da transferência de trabalhadores do 
setor nãosetor não--industrial para o setor industrial. industrial para o setor industrial. 
Como os rendimentos são decrescentes no setor nãoComo os rendimentos são decrescentes no setor não--industrial, industrial, 
uma reduuma reduçção do não do núúmero de trabalhadores empregados nesse mero de trabalhadores empregados nesse 
setor termina por atuar no sentido de aumentar  a produtividade setor termina por atuar no sentido de aumentar  a produtividade 
do setor em considerado setor em consideraçção. ão. 

Diversos estudos empDiversos estudos empííricos mostram que o crescimento da ricos mostram que o crescimento da 
produtividade na economia com um todo estprodutividade na economia com um todo estáá positivamente positivamente 
associado ao crescimento da produassociado ao crescimento da produçção industrial e negativamente ão industrial e negativamente 
associado ao crescimento do emprego no setor nãoassociado ao crescimento do emprego no setor não--industrial. industrial. 



Modelos de Causalidade Cumulativa Modelos de Causalidade Cumulativa 

O aspecto essencial dos modelos O aspecto essencial dos modelos KaldorianosKaldorianos de de 
causalidade cumulativa causalidade cumulativa éé o conceito de retornos o conceito de retornos 
crescentes de escala. crescentes de escala. 
Dois tipos de retornos crescentes: Dois tipos de retornos crescentes: 

Economias estEconomias estááticas de escala: originadas do aumento do ticas de escala: originadas do aumento do 
tamanho ftamanho fíísico da planta de produsico da planta de produçção. ão. 
Economias dinâmicas de escala: Resultam do progresso Economias dinâmicas de escala: Resultam do progresso 
ttéécnico induzido pela expansão do ncnico induzido pela expansão do níível de produvel de produçção. ão. 



Fontes das Economias Dinâmicas de Fontes das Economias Dinâmicas de 
Escala Escala 

Young (1928): Um aumento do nYoung (1928): Um aumento do níível de produvel de produçção irão iráá induzir induzir 
uma maior especializauma maior especializaçção do trabalho dentro da firma, gerando ão do trabalho dentro da firma, gerando 
aumento de produtividade. aumento de produtividade. 
KaldorKaldor & & MirrlesMirrles (1961): O progresso t(1961): O progresso téécnico pode estar cnico pode estar 
associado a acumulaassociado a acumulaçção de novos e especão de novos e especííficos tipos de bens de ficos tipos de bens de 
capital. Dessa forma, um aumento da producapital. Dessa forma, um aumento da produçção e das vendas ão e das vendas 
pode induzir as empresas a investir nesses equipamentos, pode induzir as empresas a investir nesses equipamentos, 
aumentando assim a produtividade. aumentando assim a produtividade. 
SchmooklerSchmookler (1966): A atividade de inova(1966): A atividade de inovaçção ão éé impulsionada pela impulsionada pela 
demanda.  demanda.  



Fontes ... Fontes ... 

As economias dinâmicas de escala podem ser ainda As economias dinâmicas de escala podem ser ainda 
externas a firma. externas a firma. 

O aumento da produO aumento da produçção em um dado setor da economia gera ão em um dado setor da economia gera 
um aumento do num aumento do núúmero de firmas e, portanto, do fluxo de mero de firmas e, portanto, do fluxo de 
conhecimento nãoconhecimento não--rival e rival e nãonão--excluexcluíívelvel para a para a ““piscinapiscina”” de de 
informainformaçção ão àà disposidisposiçção de todos os produtores. ão de todos os produtores. 

Por fim, as economias dinâmicas de escala podem Por fim, as economias dinâmicas de escala podem 
resultar de um processo de resultar de um processo de ““learninglearning--byby--doingdoing””
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